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O presente relatório visa apresentar os resultados principais alcançados com o 

desenvolvimento do projeto, tanto no que se refere ao seu objetivo principal – a criação 

de uma base de dados de combinatórias léxicas especializadas do Direito Ambiental – 

como de objetivos específicos, entre eles, a criação de um corpus em língua italiana e a 

produção científica de pesquisadores e bolsistas do projeto. 

Destacamos que a base criada caracteriza-se como uma base aberta. Isso 

significa que continuará sendo alimentada e revisada pelos atuais ou futuros 

pesquisadores para dar conta dos avanços nas leis relativas ao meio ambiente.  

A seguir, a partir dos objetivos estabelecidos para o projeto, descrevemos os 

resultados alcançados.  

 O objetivo inicial era criar e disponibilizar uma base de Combinatórias Léxicas 

Especializadas (CLEs) multilíngue (alemão, espanhol, francês, inglês, italiano e 

português) on-line da linguagem legal, (Legislação Ambiental) normativa (Gestão 

Ambiental) e científica (Cardiologia), utilizando as bases textuais e ferramentas 

disponibilizadas no Acervo Termisul.  

Inicialmente, foi necessário definir os usuários externos da base e sua função e 

estabelecer os campos para registro das informações que dessem conta das necessidades 

dos usuários previstos e refletissem as funções da base. Estabelecemos como usuários 

principais os tradutores e redatores de textos especializados, mas a base também pode 

ser útil às necessidades dos profissionais de áreas específicas como Direito, Gestão 

Ambiental e Meio Ambiente. Sua função é auxiliar na tradução, redação e revisão de 

textos relativos ao meio ambiente ou áreas conexas. Para tanto, foram criadas fichas de 

registro das CLEs com os seguintes campos:  

1) CLE: apresenta a CLE entrada, seja discursiva ou terminológica.  



Ressaltamos que um dos primeiros resultados da pesquisa, após estudo e análise 

do material coletado, foi a distinção das CLEs em duas categorias. No entanto, 

ponderamos que a informação dessa distinção, embora de grande valia para os 

pesquisadores do Projeto, não aparece nas fichas. Consideramos supérfluo tal 

detalhamento para suprir as necessidades do público consulente visado. As duas 

categorias identificadas são: 

a) CLEs Discursivas: Sua função, entre outras, é prescrever ações próprias do poder 

legislativo, tais como emitir normas, atribuir poderes e competências, prescrever 

comportamentos, regulamentar a própria legislação; contêm verbos performativos que 

realizam atos de fala jurídicos. Sua localização na macroestrutura do texto é 

estabelecida pelas rubricas de redação e editoração oficiais. Exs.: 

(1) O Presidente da República faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu 

sanciono a seguinte lei; (Lei n. 12.187, de 29 de dezembro de 2009; br);  

(2) Para os fins deste Decreto, entende-se por: [...] aqüicultura: o cultivo de 

organismos que tenham na água o seu normal ou mais freqüente meio de vida; [...]. 

(Decreto n. 2.869, de 9 de dezembro de 1998; br). 

b) CLEsTerminológicas: indicam ações e processos regulamentados pelas normas 

do Direito Ambiental. São constituídas por um núcleo eventivo (verbo ou 

nominalização) e um núcleo terminológico (BEVILACQUA, 2004
1
). Ex.: reciclar 

resíduos, aproveitamento de energia, em que reciclar e aproveitamento são os núcleos 

eventivos, e resíduos e energia, os terminológicos.  

2) Contexto: contexto de ocorrência da CLE no documento legislativo, no qual a CLE é 

destacada em negrito. É seguido pela indicação da fonte dos textos através de um 

código estabelecido pela equipe a partir dos corpora da Base Legis. Por exemplo: 

Decreto n. 88.351, de 01 de junho de 1983; br., onde consta o nome do documento, seu 

número, a data de promulgação e a indicação de que é um texto brasileiro. Para as 

fontes das línguas estrangeiras segue-se o mesmo padrão, trocando-se apenas a sigla 

final indicativa do país: de, es, en, fr e it. Para os contextos dos equivalentes recolhidos 

na internet, são indicados os endereços dos sites, que os consulentes podem clicar e 

acessá-los imediatamente.  
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3) Outras formas e seus contextos: campo para a inclusão de CLEs que apresentam a 

inserção de algum elemento linguístico ou alguma alteração morfossintática na CLE 

principal. Também inclui seus contextos e fontes.  

4) Ver também: é um hiperlink que remete à ficha de outras CLEs que mantenham 

relações semânticas de sinonímia com a CLE entrada, estabelecendo, desse modo, uma 

rede de remissivas entre as CLEs que possuem esse tipo de relação semântica entre elas.  

5) Notas: apresenta informações julgadas complementares para a delimitação semântica 

e pragmática da CLE. Por exemplo, quando uma CLE pode ocorrer com hiperônimos do 

termo que aparece na CLE entrada: a CLE acumulação de resíduos tem como nota: ~ 

oleosos, perigosos, sólidos, indicando que a CLE pode estar relacionada a vários tipos 

de resíduos.  

6) Equivalentes: são hiperlinks remetendo à ficha da CLE correspondente nas línguas 

estrangeiras, que apresentam todos os campos mencionados anteriormente.  

7) Comentários: permite a inclusão de observações para os próprios pesquisadores com 

vistas à revisão das informações. Esse campo não aparecerá no módulo de consulta dos 

consulentes externos.  

É importante destacar que os campos foram definidos a partir do usuário 

previsto e da sua finalidade, assim como sua arquitetura e modo de navegação, criados 

para serem funcionais e amigáveis.  

A base tem uma interface para os pesquisadores e bolsistas (usuários) e uma para 

os usuários externos (consulentes). A interface para pesquisadores divide-se em: a) 

acesso ao administrador (professores pesquisadores), que permite incluir, editar, revisar 

e validar as entradas para publicação; b) acesso tanto aos professores pesquisadores 

como aos bolsistas, que permite incluir, editar e revisar as entradas.  

Contudo, para alcançar esse resultado, que a equipe considera bastante 

satisfatório, a base foi reformulada duas vezes até chegar a sua terceira e última versão. 

A primeira base foi feita por um aluno do Curso de Letras, amador da área de 

computação, uma vez que nenhum candidato da área da informática se apresentou para 

a vaga oferecida. Esse aluno aprendeu, no decorrer da sua elaboração, a usar o MySQL
2
, 

programa que permite a criação de bases de dados. A base tinha vários problemas de 

navegação e inclusive de codificação. Foi feita numa codificação não universal, o que 
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poderia gerar problemas de caracteres diferentes, transformando-os em símbolos 

inelegíveis, caso o computador em que fosse aberta não estivesse configurado da mesma 

maneira. Além disso, o bolsista deixou o projeto e ficamos por um período sem um 

substituto que pudesse revisar ou refazer a base.  

Identificado o problema e selecionado um novo bolsista, também do curso de 

Letras, foi desenhada uma nova arquitetura. A partir dessa arquitetura, criou-se uma 

nova base utilizando MySQL. No entanto, na inserção dos dados, foram sendo 

identificados vários problemas de correlação entre os campos e remissivas com ver 

também e equivalentes, revelando a precariedade do trabalho realizado por amadores 

sem assistência técnica de especialistas. 

Foi necessário reconstruir a base com auxílio, dessa vez, de um profissional da 

área. Assim, a partir das duas bases anteriores, o informático criou a base nova (terceira 

versão), que já foi testada. Essas reformulações justificaram, em parte, o pedido de 

prorrogação do projeto pelo período de 1 ano. 

As figuras a seguir mostram as funções do módulo de trabalho e os campos da 

ficha de registro das CLEs, que também é visualizada pelo usuário externo. 

Fig. 1 – Módulo de trabalho da base 

 

 

Fig. 2 – Campos da ficha de registro das CLEs 



 

A base poderá ser acessada no link: http://www.ufrgs.br/termisul/cles/ 

Além desse objetivo principal, apresentamos a seguir os objetivos específicos e 

seus resultados.  

 

1) Construir corpora em língua italiana e ampliar os corpora de língua francesa 

relativos à legislação ambiental. Para o italiano, os textos foram selecionados no site do 

Ministério do Meio Ambiente da Itália. Foram coletados 197 textos, que foram 

etiquetados e disponibilizados na Base Legis. Também em língua italiana, foram 

coletados 150 textos retirados de sites governamentais da Suíça. Para o francês, foi 

construído um novo corpus comparável de textos legislativos da Suíça e do Canadá 

francês. Essa ampliação dos corpora, inicialmente não prevista, possibilitou o 

enriquecimento da pesquisa.   

 

2) Revisar os corpora reunidos e sistematizar suas principais características estruturais 

nos diferentes idiomas. O resultado pode ser visto na página do grupo Termisul: 

http://www.ufrgs.br/termisul/legis.php. 

 

3) Selecionar as CLEs no português a partir da extração feita na base textual Base Legis, 

utilizando as ferramentas do Termisul, bem como do AntConc e do MWE Toolkit. 

Como resultado de todo o processo foram extraídas 265 CLEs em língua portuguesa. 

3.1) Critérios de seleção das CLEs: 

a) relativa estabilidade semântica e sintática: as combinatórias devem ser fixas 

ou semifixas, isto é, admitir pouca ou nenhuma substituição dos elementos linguísticos 

que as conformam, no eixo paradigmático (adquirir energia em que o verbo adquirir 



pode ser substituído por comprar, formando a CLE comprar energia), e inclusão de 

novos elementos no eixo sintagmático (conforme a lei admite a inserção de o disposto, 

formando a CLE conforme o disposto na lei);  

b) frequência relevante: a repetição da CLE assegura sua prototipicidade no 

corpus especializado; para as CLEs selecionadas pelo MWE Toolkit, essa frequência já 

fazia parte do processo realizado pelo próprio programa, e para aquelas coletadas com 

as ferramentas do Termisul e do AntConc foi identificada a partir da dos dados obtidos 

no gerador de n-gramas ou de concordâncias;  

c) consensualidade: seu uso é estabelecido pelos membros da área especializada, 

o que lhes confere caráter convencionalizado; 

d) prototipicidade: as CLEs são específicas de determinadas áreas de 

conhecimento e caracterizam suas formas de dizer; essa prototipicidade está dada pelos 

aspectos anteriores, isto é, ao ter estabilidade sintática e semântica, frequência relevante 

e ser objeto de um uso consensuado entre os especialistas, tornam-se prototípicas da 

área. 

e) complexidade tradutória, isto é, a dificuldade de estabelecer uma forma 

lexical nas línguas estrangeiras equivalentes à CLE encontrada em português pela não 

correspondência dos sistemas jurídicos ou dos sistemas linguísticos; optamos por 

selecionar as CLEs que ofereciam esse tipo de dificuldade a fim de oferecer 

informações mais completas ao usuário principal da base, o tradutor.  

 

3.2) Utilização da ferramenta Multiword Expression Toolkit (MWE Toolkit) 

 É importante destacar que, para a extração das CLEs em língua portuguesa, a 

partir de 2013 decidimos utilizar o Multiword Expression Toolkit (MWE Toolkit
3
).  O 

uso desse recurso seguiu as seguintes etapas: 

a) etiquetagem do corpus da Legislação Ambiental Brasileira utilizando o 

TreeTagger
4
 (SCHMID, 1994

5
; GAMALLO, 2012

6
). A etiquetagem prevê a 

atribuição de etiquetas morfossintáticas a cada palavra do corpus. Por exemplo, 

para a frase o menino come, atribuem-se as etiquetas: Determinante (DET: o), 
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Nome (N: menino) e Verbo (V: come). Para tanto, é necessário também o 

processo de inclusão de tags, isto é, a divisão de cada frase por <>, feita a partir 

da indicação dos pontos finais e de iniciais maiúsculas. 

Esse procedimento gerou algumas dificuldades, que tiveram de ser solucionadas: 

- o TreeTagger oferece poucas etiquetas para a língua portuguesa e tiveram de 

ser criadas novas etiquetas com o auxílio do pesquisador Pablo Gamallo (Universidade 

de Santiago de Compostela), responsável pelas etiquetas em português no programa; 

- os textos continham muitas marcas específicas do gênero legislativo, que 

dificultavam a leitura do corpus pelo programa, como o símbolo (§) que indica os 

parágrafos de uma lei e cifrão ($). Esses problemas também foram resolvidos com o 

auxílio de Gamallo. 

b) uso de um corpus de contraste, para validar as CLEs selecionadas no corpus 

de domínio (o da legislação ambiental brasileira). O corpus foi o da Folha de São 

Paulo, que contém 100 milhões de palavras, já etiquetado morfossintaticamente e 

disponibilizado por Ramisch; 

c) definição de padrões morfossintáticos para extração da CLEs, estabelecendo-

se os seguintes padrões: 

CLEs de base verbal  

- Verbo + Nome: acondicionar resíduos 

- Verbo + Determinante + Nome: afetar o meio ambiente 

- Verbo + Determinante + Nome + Adjetivo: avaliar os danos ambientais 

CLEs de base nominal 

- Nome + Preposição + Nome: avaliação de recursos 

- Nome + Preposição + Determinante + Nome: comercialização das espécies 

- Nome + Preposição + Determinante + Nome + Adjetivo: comercialização das 

espécies ameaçadas 

A partir dessas etapas o conjunto de candidatos a CLE anteriormente coletado 

foi grandemente ampliado e analisado através de: 

a) um novo filtro linguístico: selecionaram-se os candidatos que continham os 

termos mais frequentes do corpus: agrotóxico, água, dano, energia, espécies, produto, 

recursos, resíduos e materiais;  

b) um filtro estatístico: aplicou-se um corte de frequência igual ou superior a dois; 

c) da comparação com os candidatos obtidos do corpus de contraste: os dados de 

maior frequência no corpus de domínio foram considerados fortes candidatos a CLE.  



 Devemos mencionar que, conforme testemunho dos próprios desenvolvedores 

das ferramentas, a utilização do TreeTagger e do MWE-toolkit e o feed-back  dos 

pesquisadores do Termisul  possibilitou o aprimoramento dos recursos de etiquetação de 

corpora e a extração de combinatórias em língua portuguesa. 

 

4) Estabelecer critérios para a inserção das CLEs selecionadas na base: 

 a) Forma de entrada da CLE na base de consulta 

Em relação às CLEs terminológicas e suas realizações, utilizamos inicialmente o 

critério de frequência para a inserção na base, ou seja, tomamos como entrada a forma 

mais frequente no corpus de pesquisa. Assim, tínhamos como entrada de uma ficha, por 

exemplo, a combinatória aquisição de energia, e a combinatória adquirir energia, 

menos frequente, preenchia o campo de ‘outras formas’. 

Ainda quanto à forma de entrada, cabe mencionar a tratamento dado às CLEs 

jurídicas com função de adjunto adverbial. Essas são constituídas ou de um sintagma 

verbal ou de uma oração reduzida de particípio e apresentam, segundo o modelo de 

Gouadec (1994)
7
, uma estrutura matricial composta por uma parte fixa e uma parte 

variável. Na CLE nos termos da Lei nº 6.938, de 1981, por exemplo, a parte fixa é nos 

termos de, e a parte variável indica um texto legislativo ou parte dele: neste caso, a Lei 

n° 6.938, de 1981. Como não é possível mencionar na ficha de entrada todas as 

possibilidades da parte variável, optou-se por indicar entre colchetes a base legal (que 

pode se referir ao texto completo ou a diferentes partes do diploma legal, como artigo, 

parágrafo, alínea, etc.), através da expressão [texto legislativo ou parte de texto 

legislativo].  

 

b) Apresentação de variantes e sinônimos 

No que tange à variação e à sinonímia, estabelecemos dois grupos:  

- grupo das variantes com diferenças morfológicas (verbais e deverbais), 

variação nos tempos e nas formas verbais, reduções e inserções, etc., como em 

considerando / considerando o disposto / considerando o que dispõe [texto legislativo 

ou parte de texto legislativo];  
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- grupo de sinônimos, ilustrado por considerando / tendo em vista [texto 

legislativo ou parte de texto legislativo].  

Conforme esclarecemos anteriormente, as variações são incluídas no campo 

denominado ‘outras formas’, e as relações de sinonímia são indicadas no campo ‘ver 

também’. Essa distinção acarretou diferenças metodológicas na organização da ficha: 

enquanto as ‘outras formas’ aparecem apenas na ficha de entrada da CLE, 

acompanhadas de seu contexto, no caso de ‘ver também’, uma remissiva leva a outra 

ficha de entrada. 

 

c) Restrições na seleção das CLEs 

Considerando a grande quantidade de candidatos a CLE, optamos por restringir 

o número de entradas, no que diz respeito ao conjunto de CLEs jurídicas e 

terminológicas.  

Em relação às jurídicas, restringimos a seleção às formas oracionais e adverbiais, 

não coletando as formas nominais, como a observância de [texto legislativo ou parte de 

texto legislativo]. No que concerne às CLEs terminológicas, restringimos já de início a 

busca por candidatos, utilizando os núcleos terminológicos mais frequentes em 

português: agrotóxico, água, dano, energia, espécies, produto, recursos, resíduos e 

materiais. Ao longo da pesquisa, na busca de CLEs a partir desses núcleos, foram sendo 

levantadas outras CLEs, igualmente relevantes para a área em questão. Um exemplo 

disso são as CLEs com o núcleo terminológico OGM (organismo geneticamente 

modificado): cultivo de OGM e seus derivados, manipulação de OGM ou descartar 

OGM no meio ambiente, coletadas em momento posterior da pesquisa.   

 

d) Formas complexas 

As CLEs com mais de um núcleo eventivo, unidas pelas preposições e e ou, 

como fraudar, falsificar e adulterar agrotóxicos, seus componentes e afins, são 

desmembradas em cada um dos verbos ou nomes, configurando assim três entradas 

distintas:  

 fraudar agrotóxicos, seus componentes e afins  

 falsificar agrotóxicos, seus componentes e afins 

 adulterar agrotóxicos, seus componentes e afins 



Observamos também que algumas combinatórias mantêm a mesma ordem de 

seus componentes, como em compra e venda de energia elétrica. No entanto, a maioria 

apresenta variações na ordem, como em 

 reutilização, reciclagem ou inutilização de embalagens vazias 

 reciclagem, reutilização e inutilização das embalagens vazias. 

As dificuldades apresentadas a seguir, nos itens (5) e (6), surgiram na busca dos 

equivalentes nas línguas estrangeiras, sendo, portanto, relativas à comparação das 

combinatórias nas diferentes línguas. 

 

5) Estabelecer critérios para a identificação dos equivalentes nas línguas estrangeiras 

para as combinatórias selecionadas em português a partir dos dados obtidos na extração 

para cada uma das línguas e de outras fontes, quando for necessário.  

Para a busca de equivalente nas línguas estrangeiras, seguimos o conceito de 

equivalência funcional baseado em Gémar (1998)
8
, que defende que os equivalentes 

funcionais devem expressar a mesma relação semântica e o mesmo efeito pragmático 

nos textos de partida e de chegada. Assim, essa busca se deu em textos autênticos, ou 

seja, na legislação ambiental de vários países, estudando os campos semânticos nas 

diferentes línguas, para comparar os conceitos utilizados em cada uma delas.  

 

6) Estabelecer a forma de apresentação dos equivalentes  

 Os equivalentes são apresentados, na ficha em português, no campo 

‘equivalentes’ em ordem alfabética, de acordo com o padrão ISO (de, en, es, fr, it). 

Clicando no equivalente, ocorre a remissão à ficha da CLE naquela língua. Como para 

as fichas em português, utilizamos, nas fichas das línguas estrangeiras, a forma mais 

frequente como entrada das CLEs terminológicas. Em função disso, é possível que não 

haja paralelismo de uso pelas diferentes línguas, ou seja, em uma determinada língua, a 

entrada pode ser pelo verbo, em outra, pelo substantivo.  

 

7) Definir o tratamento da ausência de equivalentes na língua estrangeira 

Sistemas jurídicos distintos e questões ambientais podem levar à ausência de 

equivalência entre as combinatórias elencadas nas diversas línguas. Como 
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consequência, em alguns casos, nosso corpus não registra o equivalente na língua 

estrangeira para uma CLE em português já coletada dos textos legislativos brasileiros. 

Quando isso acontecia, fazia-se uma busca na WebCorp
9
 ou na Web, restringindo a 

pesquisa a textos legislativos. Quando essa busca tampouco oferecia resultados, 

deixamos o campo “equivalente” para aquela língua estrangeira em branco.  

8) Compartilhar o conhecimento adquirido através de publicações e apresentação de 

trabalhos. 

A seguir, apresentamos uma lista de alguns dos trabalhos publicados pela equipe de 

pesquisadores e bolsistas. 

 

TRABALHOS DAS PROFESSORAS PESQUISADORAS EM COAUTORIA  

 

- BEVILAQUA, C. R.; MACIEL, A. M.; SCHEEREN, C. M.; KILIAN, C.; RAMOS 

REUILLARD, P. C. CLES da linguagem jurídica: as combinatórias discursivas do texto 

legislativo brasileiro. In: II Congresso Internacional de Fraseologia e de Paremiologia, 

2012, Brasília. Tendências atuais na pesquisa descritiva e aplicada em fraseologia e 

paremiologia. Campinas: Pontes, 2012. v. 2.  

- BEVILAQUA, C. R.; MACIEL, A. M.; RAMOS REUILLARD, P. C.; SCHEEREN, 

C. M.; KILIAN, C. K. Combinatórias Léxicas da Linguagem Legislativa: uma 

abordagem orientada pelo corpus. In: Clotilde de Almeida Azevedo Murakawa; Odair 

Luiz Nadin. (Org.). Terminologia: uma ciência interdisciplinar. 1ed.São Paulo: Cultura 

Acadêmica, 2013, v. , p. 1-284.  

- BEVILAQUA, C. R. ; RAMOS REUILLARD, P. C. A Formação em Tradução na 
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